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Oficiais de contas evitaram que descambasse 
mais

Alberto João Jardim presidiu à sessão de abertura da 
conferência internacional do CILEA

 

Alberto João Jardim disse ontem que se não fosse o trabalho dos técnicos oficiais de contas o País 
«ainda tinha descambado mais», porque «muitas empresas não tinham encontrado o rumo certo e 
não tinham sabido resistir» à crise. 

 
O presidente do Governo Regional falava na sessão de abertura da XXII Conferência 
Internacional do CILEA - Comité para a Integração Latina Europa América das Ordens dos 
Técnicos Oficiais de Conta, que trouxe ao Funchal representantes de 18 países, para falar sobre os 
desafios que se apresentam às Pequenas e Médias Empresas (PME). 

 
«Quero agradecer a opção pela Madeira, especialmente depois do ano muito difícil com uma série 
de catástrofes», começou por dizer, no arranque da cerimónia, no Centro de Congressos da 
Madeira. 

 
Num discurso onde houve várias referências elogiosas ao trabalho dos técnicos oficiais de contas,  
nomeadamente o «contributo decisivo» que deram para a sobrevivência das empresas e para a 
sustentabilidade do emprego, o presidente começou por felicitar o sentido de oportunidade destes 
profissionais ao trazerem à reflexão os problemas que afectam as PME. 

 
Na presença de vários estrangeiros, o chefe do Executivo madeirense falou do «fundamentalismo» 
em torno da redução do défice e da opção «errada» de considerar que a economia é um 
instrumento das finanças. 

 
«O que se está a fazer em Portugal, por exemplo - e por isso é que eu saúdo aqueles países que já 
começaram o ciclo da recuperação - é uma espécie de “pescadinha de rabo na boca”, ou seja, vai-
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se provocando a recessão, vai havendo mais desemprego, o Estado tem mais despesa no sector 
social, o Estado arrecada menos receitas fiscais e a situação vai-se agravando», disse.Para Alberto 
João Jardim, as PME, que representam o grosso do tecido empresarial português e madeirense, 
têm de sobreviver «até para defesa das liberdades democráticas». 

 
«Eu penso que estas PME são decisivas para as liberdades, porque são a espinha dorsal de uma 
sociedade democrática», alegou, considerando que «aquilo que se está a fazer é absolutamente 
errado porque é uma política contra as PME, é uma política de aguentar os grandes especuladores 
financeiros e, sobretudo, é uma política de estar a sobrecarregar o povo para manter a funcionar 
um Estado gigantesco, que não precisa de ter a dimensão que tem e que se deve limitar apenas à 
intervenção naqueles sectores em que, pela natureza da sua missão social, deve estar presente».  A 
finalizar, Alberto João Jardim disse depositar «muita esperança» nos técnicos oficiais de contas 
para «aguentarem» as PME. 

 
Bastonário espera discussão séria

Domingues de Azevedo, bastonário da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas, disse ontem de 
manhã esperar uma discussão «séria e profunda» sobre os problemas que atravessam as Pequenas 
e Médias Empresas nos 18 países representados no Comité para a Integração Latina Europa 
América das Ordens dos Técnicos Oficiais de Contas. 

 
Domingues de Azevedo explicou também a opção por realizar uma conferência sobre as PME em 
vez de focalizar a atenção nos grandes grupos económicos. 

 
«Pensamos que é tempo de vermos a realidade concreta do nosso País», justificou, recordando que 
99% das empresas portuguesas são pequenas ou médias e dentro da União Europeia existem 75 
milhões. 

 
O bastonário defendeu ainda a necessidade dos técnicos oficiais de contas apostarem no 
fornecimento dos elementos necessários às empresas para que estas possam tomar as decisões 
acertadas. 

 

 
Ideias para a futuro da profissão 

Norberto O. Barbieri, presidente do Comité para a Integração Latina Europa América das Ordens 
dos Técnicos, defendeu ontem a introdução de modelos eficientes de actuação e a acreditação 
internacional como uma forma de reconhecimento ao nível mundial do trabalho que os técnicos 
oficiais de contas fazem. Norberto O. Barbieri disse-o ontem durante a cerimónia de abertura na 
conferência que decorreu no Funchal e que, entre outros temas, debateu os problemas que afectam 
as pequenas e médias empresas. 

 

 
Administração pública à inglesa 

 
Alberto João Jardim defende a administração pública à inglesa, em que se mantém absolutamente 
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independente da política e em relação à qual os cidadãos têm confiança porque sabem qual for o 
partido no poder aquela administração pública não é permeabilizada, não é alterada, porque 
responde perante o Estado e os partidos não brincam. 

Comité concentra  representantes de 18 países

 
A XXII Conferência Internacional do CILEA - Comité para a Integração Latina Europa América 
das Ordens dos Técnicos Oficiais de Contas trouxe à Madeira profissionais de 18 pa´´ises, sendo 
cinco europeus - Portugal, Espanha, França, Itália e Roménia - e 13 da América Latina, 
nomeadamente Brasil, Venezuela, México, Bolívia, Colombia e Chile.

 
A presidência do Comité é hoje assegurada pela Argentina.

 

Fonte: Jornal da Madeira
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«Sobrecarregar
as populações
com sacrifí-
cios, inviabili-
zar as PME só
para aguentar
o Estado mons-
tro, o estado
polvo, isso não
pode ser aceite
até por coerên-
cia com os
ideais demo-
cráticos, de li-
berdade de
escolher e de
liberdade de
investir», disse
Jardim.

Alberto João Jardim disse ontem que se não fosse o trabalho dos oficiais
de contas Portugal «ainda tinha descambado mais». Jardim deposita muita
esperança nestes profissionais para aguentarem as PME nesta crise.

Oficiais de contas evitaram
que descambasse mais

Alberto João Jardim disse on-
tem que se não fosse o trabalho
dos técnicos oficiais de contas o
País «ainda tinha descambado
mais», porque «muitas empresas
não tinham encontrado o rumo
certo e não tinham sabido resis-
tir» à crise.

O presidente do Governo Re-
gional falava na sessão de aber-
tura da XXII Conferência Interna-
cional do CILEA – Comité para a
Integração Latina Europa Amé-
rica das Ordens dos Técnicos
Oficiais de Conta, que trouxe ao
Funchal representantes de 18
países, para falar sobre os desa-
fios que se apresentam às Pe-
quenas e Médias Empresas
(PME).

«Quero agradecer a opção
pela Madeira, especialmente de-

pois do ano muito difícil com
uma série de catástrofes», come-
çou por dizer, no arranque da
cerimónia, no Centro de Con-
gressos da Madeira.

Num discurso onde houve vá-
rias referências elogiosas ao tra-
balho dos técnicos oficiais de
contas, nomeadamente o «con-
tributo decisivo» que deram para
a sobrevivência das empresas e
para a sustentabilidade do em-
prego, o presidente começou
por felicitar o sentido de oportu-
nidade destes profissionais ao
trazerem à reflexão os proble-
mas que afectam as PME.

Na presença de vários estran-
geiros, o chefe do Executivo ma-
deirense falou do «fundamenta-
lismo» em torno da redução do
défice e da opção «errada» de

considerar que a economia é
um instrumento das finanças.

«O que se está a fazer em Por-
tugal, por exemplo - e por isso é
que eu saúdo aqueles países
que já começaram o ciclo da re-
cuperação - é uma espécie de
“pescadinha de rabo na boca”,
ou seja, vai-se provocando a re-
cessão, vai havendo mais de-
semprego, o Estado tem mais
despesa no sector social, o Es-
tado arrecada menos receitas
fiscais e a situação vai-se agra-
vando», disse.Para Alberto João
Jardim, as PME, que represen-
tam o grosso do tecido empre-
sarial português e madeirense,
têm de sobreviver «até para de-
fesa das liberdades democráti-
cas».

«Eu penso que estas PME são
decisivas para as liberdades,
porque são a espinha dorsal de
uma sociedade democrática»,
alegou, considerando que
«aquilo que se está a fazer é ab-
solutamente errado porque é
uma política contra as PME, é
uma política de aguentar os
grandes especuladores finan-
ceiros e, sobretudo, é uma polí-
tica de estar a sobrecarregar o
povo para manter a funcionar
um Estado gigantesco, que não
precisa de ter a dimensão que
tem e que se deve limitar ape-
nas à intervenção naqueles sec-
tores em que, pela natureza da
sua missão social, deve estar
presente». A finalizar, Alberto
João Jardim disse depositar
«muita esperança» nos técnicos
oficiais de contas para «aguen-
tarem» as PME. 1

Conferência promove debate sobre os problemas que as PME enfrentam.

� ALBERTO JOÃO JARDIM PRESIDIU À SESSÃO DE ABERTURA DA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO CILEA
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Bastonário espera
discussão séria

Domingues de Azevedo, bastonário da Or-
dem dos Técnicos Oficiais de Contas, disse on-
tem de manhã esperar uma discussão «séria e
profunda» sobre os problemas que atravessam
as Pequenas e Médias Empresas nos 18 países
representados no Comité para a Integração La-
tina Europa América das Ordens dos Técnicos
Oficiais de Contas.

Domingues de Azevedo explicou também a
opção por realizar uma conferência sobre as
PME em vez de focalizar a atenção nos grandes
grupos económicos.

«Pensamos que é tempo de vermos a reali-
dade concreta do nosso País», justificou, re-
cordando que 99% das empresas portuguesas
são pequenas ou médias e dentro da União
Europeia existem 75 milhões.

O bastonário defendeu ainda a necessidade
dos técnicos oficiais de contas apostarem no
fornecimento dos elementos necessários às
empresas para que estas possam tomar as de-
cisões acertadas.
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Ventura Garcês sublinha no encerramento do seminário internacional do CILEA

«É urgente simplificar-se o regime fiscal»
O secretário regional do Plano e Finanças presidiu 
ontem ao encerramento do XXII Seminário 
Internacional do CILEA, que decorreu no Centro de 
Congressos da Madeira, no Funchal. Após agradecer 
aos organizadores a realização do Seminário na 
Região, Ventura Garcês começou por realçar que as 
empresas hoje em dia “enfrentam um grande desafio, 
não só face a um mundo cada vez mais global, mas 
também pelas dificuldes e pelas situações dos 
mercados financeiros”. 
Assim, realçou o “papel extremamente importante” 
dos técnicos oficiais de contas (TOC) no 
“acompanhamento das empresas”, sublinhando que 

“hoje mais do que nunca é ncessário ter as empresas bem organizadas”. Neste âmbito destacou 
que os TOC são “um companheiro para as empresas” mas também “são um bom parceiro” para o 
Fisco, salientando o “papel de mediadores” que estes desempenham entre as empresas e o 
Fisco. Deste modo o governante acentuou que os TOC precisam de ter “uma certa organização e 
um alto sentido de responsabilidade e de profissionalismo”, sublinhando o papel que estes têm no 
preenchimento da documentação e “no cumprimento integral da lei”. 
Referindo-se à instabilidade da política fiscal em Portugal, Ventura Garcês realçou que tal “cria 
entraves ao desenvolvimento da economia”, dizendo, por isso, ser “urgente simplificar-se o 
regime fiscal e estabilizar-se de uma vez por todas as questões fiscais”. 
Falou ainda da importância do Centro Internacional de Negócios da Madeira para a economia da 
Região, aproveitando a oportunidade de estarem presentes representantes de vários países da 
América Latina para salientar que o CINM “é uma porta aberta para a entradas de empresas no 
mercado da União Europeia”.  
 

Augusto Soares

Artigo de Economia 
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Comentários Escrever comentário

XXII Seminário Internacional do CILEA
Técnicos oficiais de contas reúnem-se em encontro

A Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas (OTOC) 

promove, no próximo dia 4 de Março, no Centro de 

Congressos da Madeira, o XXII Seminário 

Internacional do CILEA (Comité de Integração de 

Países Latinos da Europa e da América), o primeiro 

grande evento da entidade reguladora da profissão 

no arquipélago.

'A contabilidade e o contabilista nas PME' é o tema 

escolhido pela organização do seminário, em que 

serão expostas as diferentes perspectivas da prática 

contabilística, fiscal e de gestão no actual contexto 

mundial, com as intervenções de representantes de 

13 países de matriz latina, de dois continentes: Portugal, Brasil, Itália, Argentina, França, Bolívia, 

Espanha, Venezuela, Colômbia, Roménia, México, Peru e Chile.

O tecido empresarial português é composto, de forma esmagadora, por empresas de média e pequena 

dimensão, facto que o cenário de crise que o País atravessa reforça a pertinência e actualidade do tema.

O Governo Regional associou-se a este acontecimento, que "vai permitir projectar o nome da Região em 

muitos países latino-americanos".

Já confirmaram a sua participação o presidente do Governo Regional, na sessão de abertura, e o 

secretário regional do Plano e Finanças, no encerramento.

A Ordem, a maior organização profissional portuguesa, com 75 mil membros (um milhar a residir na 

RAM), ocupa uma vice-presidência no CILEA, pelo seu bastonário, Domingues de Azevedo. Os TOC 

podem garantir presença no evento através do site www.otoc.pt/cilea. A participação confere 12 

créditos no âmbito do Regulamento de Controle de Qualidade.

Este espaço é destinado à construçăo de ideias e à expressăo de opiniăo.  

Pretende-se um fórum constructivo e de reflexăo, năo um cenário de ataques aos pensamentos contrários. 
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 É cada vez mais importante debater 

estas...  

por Jota 3

"Eu costumo dizer que As mulheres já estão no poder mas  não têm poder de decisão"
ELZA PAIS, SECRETÁRIA DE ESTADO DA IGUALDADE AO JN

20 Fevereiro Porto Santo Assuntos Parlamentares Justiça
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